
Resumo: Este artigo propõe uma reflexão sobre Juventudes: 
O impacto da educação na formação dos jovens do Ensino 
Médio. Com objetivo de repensar, no ensino médio na 
formação de cidadãos capazes de alcançar o ensino 
superior e conquistar seu espaço no mercado de trabalho 
cada vez mais instável, dinâmico e exigente na sociedade 
contemporânea. O trabalho buscou compreender quais 
perspectivas a educação está proporcionando aos jovens 
concluintes no Ensino Médio? Como a educação impulsiona 
os jovens matriculados na última etapa da educação 
básica? Utilizou-se levantamento bibliográfico e entrevistas 
quantitativas via formulários do Google Forms direcionado 
a dez jovens, sendo cinco residentes na zona rural cinco em 
zona urbana, ambos estudantes do Colégio Estadual de Rio 
Sono no município de Rio Sono Tocantins.  Foi utilizado como 
embasamento teórico: Abramovay (2006), Bourdieu (1983), 
Dayrell (2007), Dayrell (2014), Maffesoli (2006), Paulo 
Freire (2002) e Zacariotti (2017). Os resultados revelam que 
as trajetórias dos jovens participantes são lineares, com 
poucas oscilações em seus percursos escolares. Concluindo 
que faz necessária a reinvenção do ensino médio, propondo 
atingir não apenas o estudante, mas o jovem estudante 
pertencente a realidades ímpares. 
Palavras-chave: Educação Básica. Protagonismo. 
Autonomia. Rio Sono.

Abstract: This article proposes a reflection on Youth: The 
impact of education on the formation of high school youth. 
With the objective of rethinking, in secondary education, the 
formation of citizens capable of reaching higher education 
and conquering their space in the increasingly unstable, 
dynamic and demanding job market in contemporary 
society. The work sought to understand what perspectives 
education is providing to young people graduating from 
high school? How does education encourage young people 
enrolled in the last stage of basic education? A bibliographic 
survey and quantitative interviews Google Forms were 
used, directed to ten young people, five of them living in 
rural areas and five in urban areas, both students at Colégio 
Estadual de Rio Sono in the city of Rio Sono Tocantins. It 
was used as theoretical basis: Abramovay (2006), Bourdieu 
(1983), Dayrell (2007), Dayrell (2014), Maffesoli (2006), 
Paulo Freire (2002) and Zacariotti (2017). The results reveal 
that the trajectories of the young participants are linear, 
with few oscillations in their school trajectories. Concluding 
that the reinvention of secondary education is necessary, 
proposing to reach not only the student, but the young 
student belonging to unique realities.
Keywords: Basic education. Protagonism. Autonomy. River 
Sleep.
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Introdução 
As juventudes têm vivenciado uma escolarização expandida no tempo de suas vidas, 

paralelamente à valorização social das certi fi cações que a educação proporciona. A formação 
educacional tem o papel de esti mular e desenvolver a cidadania e proporcionar aos jovens, 
situações que tenham oportunidades de adquirir valores e conhecimentos básicos para viver 
nesta sociedade contemporânea. Estes jovens devem ter ati tudes e habilidades necessárias na 
últi ma etapa da educação básica para que possa vir a parti cipar plena e efeti vamente da vida 
políti ca, econômica e social do país.

O presente arti go propõe uma refl exão sobre Juventudes: O impacto da educação na 
formação dos jovens do Ensino Médio, objeti vando formar cidadãos capazes de alcançar o 
ensino superior e conquistar seu espaço no mercado de trabalho cada vez mais instável, dinâ-
mico e exigente na sociedade contemporânea.   Desenvolvida com a técnica de entrevistas 
quanti tati vas via formulários do Google Forms direcionada à dez jovens: cinco da zona rural 
e cinco da zona urbana. A pesquisa ocorreu no segundo semestre de 2019 no programa de 
pós-graduação Profi ssional em Educação, da Universidade Federal do Tocanti ns (UFT), sendo 
realizado no Colégio Estadual de Rio Sono, município de Rio Sono – Tocanti ns. 

Este trabalho procura de forma relevante entender quais perspecti vas a educação está 
proporcionando aos jovens concluintes no Ensino Médio? E como a educação impulsiona os 
jovens matriculados na últi ma etapa da educação básica?  

Portanto os dilemas enfrentados pela educação nos últi mos anos não se restringem 
apenas ao Ensino Médio, tampouco ao contexto Brasileiro. Em relação aos investi mentos na 
educação, apesar do quadro de cortes das verbas públicas, sempre há esperança, e que o 
Brasil invista 20% do seu produto Interno Bruto (PIB) na Educação, como os profi ssionais, os 
estudantes e a maioria dos brasileiros desejam, pois é preciso romper com o processo de alie-
nação vigente da sociedade, bem como, com o conservadorismo das classes burguesas, que 
querem conti nuar exercendo seu poder dominante sob a maioria das classes subalternizadas e 
empobrecidas, onde se inserem a grande parte dos jovens, na maioria negros ou pardos, sem 
falar dos indígenas, e os que estão dentro de um processo de exclusão social imenso desde o 
“Brasil Colônia”. Portanto, os poderosos trabalham para que a realidade social e educacional 
não mude, haja vista, que de “nossa parte” como afi rma Paulo Freire em umas de suas frases: 
“Seria uma ati tude ingênua esperar que as classes dominantes desenvolvessem uma forma de 
educação que proporcionasse às classes dominadas perceberem as injusti ças sociais de manei-
ra críti ca”. Parti ndo desses pressupostos justi fi cam o foco da pesquisa que analisa o desenvol-
vimento e perspecti vas de jovens do últi mo ano do ensino médio do colégio pesquisado, e o 
impacto que a formação educacional recebida impulsiona em suas concepções e expectati vas 
em relação ao seu futuro.

Contudo a presente pesquisa está dividida em capítulos contemplados individualmente 
ou sequenciados, garanti ndo dinamicidade de leitura por interesse de abordagem. Por últi mo, 
vem a fase da análise de resultados.

 
Percepções sobre as juventudes e escolarização na visão de diversos 
autores.

A sociedade tem uma enorme difi culdade em enxergar os jovens como sujeito de di-
reitos e de identi dade própria, oscilando entre considerá-lo adulto para algumas exigências 
e enfati zá-lo em várias outras circunstâncias. Segundo a visão de Miriam Abramovay (2006),

O jovem é visto como em processo de maturação psicológica, 
uma passagem difí cil em suas vidas, um momento de crise na 
sua sexualidade, nos seus senti mentos e no seu ideal. Parte-
se da afi rmação de que não há somente uma juventude, mas 
juventudes que se consti tuem em um conjunto diversifi cado 
com diferentes parcelas de oportunidades, difi culdades, 
facilidades e poder na nossa sociedade (htt p://www.
miriamabramovay.com)
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Nesse senti do é que Zacariotti   (2015) expõe sobre:

O terreno do múlti plo, do plural, envolvendo aspectos sócio - 
culturais -econômicos geográfi cos que falam não de um jovem, 
mas de jovens; não de uma juventude, mas de juventudes. 
Uti lizaremos, portanto, a expressão juventudes como marca 
linguísti ca para designar esse jovem múlti plo e plural, que, a 
nosso ver, tem muito a nos dizer sobre o que Maff esoli (idem, 
p. 98) chama de “metamorfose do vínculo social (p.65).

As percepções dos jovens com a escola são permeadas por múlti plos senti dos e signi-
fi cados, por senti mentos positi vos e negati vos, além de espaço de encontro e sociabilidade, 
mas principalmente como o local onde a produção e transmissão de saberes e conhecimentos 
acontece. A ausência de políti cas educacionais adequadas, os problemas de infraestrutura, 
recursos humanos, funcionamento precário no turno noturno, dentre outros problemas, pro-
duz um senti mento de abandono, expressando uma visão muito críti ca à escola. 

A Escola além de ser um lugar que promove a aprendizagem de conteúdos curriculares 
e principalmente um espaço de socialização e interação. Nesta perspecti va, a escola se torna 
um centro juvenil, um espaço de encontro à sociabilidade, onde jovens têm a possibilidade de 
autoconhecer-se e perceber a heterogeneidade entre ele e os outros, tendo a possibilidade de 
aprender a respeitar as diferenças. Sendo um espaço de aprendizagem das regras e vivências 
coleti vas e do exercício da parti cipação. 

Na frequência coti diana à escola, o jovem leva consigo 
o conjunto de experiências sociais vivenciadas nos mais 
diferentes tempos e espaços que, como vimos, consti tuem 
uma determinada condição juvenil que vai infl uenciar, e 
muito, a sua experiência escolar e os senti dos atribuídos a ela. 
(DAYREL (2007. P. 14).

Neste contexto é preciso dar esperança para as juventudes, e as insti tuições escolares 
sejam públicas ou privadas devem atuar nessa lógica e respaldar o protagonismo juvenil no 
bojo da educação, para que estes jovens tenham autenti cidade em sua essência e consigam 
crescer de fato dentro de uma perspecti va educati va humanista, num processo de constru-
ção da consciência críti ca para agir na transformação da sociedade, do seu real concreto em 
suas existências, o que pressupõe ouvir as outras pedagogias vindas das juventudes e dando 
realmente oportunidade para os jovens colocarem suas ideias e projetos de vida diante da 
sociedade.

Os desafi os do ensino médio
As escolas públicas de ensino médio no Brasil até meados do meio da segunda metade 

do século XX eram restritas a jovens das camadas altas e médias da sociedade, os “herdei-
ros”, segundo Bourdieu (2003), com certa homogeneidade de habilidades, conhecimentos e 
projetos de futuro. Elas passam então a receber um conti ngente de alunos cada vez mais he-
terogêneo, marcado pelo contexto de uma sociedade desigual, com altos índices de pobreza 
e violência que delimitam os horizontes possíveis de ação dos jovens na sua relação com essa 
insti tuição. Os confl itos e contradições de uma estrutura social excludente se tornam mais 
explícitos em seu interior, interferindo nas suas trajetórias escolares e expectati vas atribuídas 
a ela.

Na etapa fi nal da educação básica, o ensino médio, tem-se, conforme a Lei n°. 9.394/96, 
que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, duas proposições principais quanto 
à sua fi nalidade, conforme o Art. 35: 1ª. Aprofundar os conhecimentos adquiridos no ensino 
fundamental, possibilitando o prosseguimento nos estudos; 2ª. Preparar basicamente para o 
trabalho e à cidadania do educando, de modo a ser capaz de adaptar com fl exibilidade a novas 
condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores.
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Seja qual for à tese uti lizada para caracterizar o momento vivido atualmente pela ins-
ti tuição escolar e pela educação, o que se destaca é o impacto da distância entre o que a 
sociedade espera da formação que escola proporciona e o que a educação tem sido capaz de 
oferecer.

A situação parece se acirrar especifi camente com o ensino médio, que enfrenta desafi os 
consideráveis. Um deles, que nos interessa mais de perto, refere-se à expansão das matrículas 
ocorrida a parti r dos anos de 1990 e a ampliação da obrigatoriedade e gratuidade desse nível 
de ensino, o que tem gerado uma mudança signifi cati va do perfi l dos jovens estudantes que 
chegam a ele.

Portanto, se a insti tuição escolar é um espaço de sociabilidade do diversifi cado ‘mundo 
jovem’, então se torna, também, essencial para a garanti a de acesso aos suportes que pro-
porcionam o uso da condição juvenil, sendo a condição de estudante uma identi dade social 
relevante para os jovens pobres (DAYRELL, 2014). Por essa via, entende-se a importância de a 
escola estreitar suas práti cas com a noção de juventudes para além de uma passagem para a 
vida adulta, mas como consti tuinte de um momento presente, tendo importância em si mes-
mo. Esta refl exão esbarra na necessidade de (re) pensar a estruturação rígida dos horários e da 
grade curricular, uma vez que apenas o ‘tempo escolar’ não é garanti a de inserção social, por 
isso é oportuno ponderar estratégias pedagógicas que equalizam ‘tempo de estudo’ e ‘tempo 
de experimentação’, a fi m de contribuir nas construções dos jovens estratégias de inserção 
social a conquista do ensino superior e efeti var seu espaço no mercado de trabalho que está 
cada vez mais instável, dinâmico e exigente na sociedade contemporânea.

Nesse senti do, propomos o deslocamento da análise da insti tuição escolar para os su-
jeitos jovens, centrando neles o eixo da investi gação. Parti mos da constatação de que existe 
uma nova condição juvenil no Brasil, resultado das mutações nos processos mais amplos de 
socialização (DAYRELL, 2007). O jovem que chega às escolas públicas, na sua diversidade, apre-
senta característi cas, práti cas sociais e um universo simbólico muito diferente das gerações 
anteriores.

Desta maneira, em relação ao protagonismo juvenil no âmbito da educação, é justamen-
te que emerge a necessidade do professor, dos educadores estarem abertos para o diálogo 
parti cipati vo e democráti co nas escolas, e, sobretudo com as juventudes, mas é preciso que a 
insti tuição escolar esteja preparada para a realidade tecnológica do mundo moderno, o que é 
um problema principalmente na maioria das escolas públicas que não dispõem de equipamen-
tos, materiais e recursos tecnológicos e didáti cos para se trabalhar com os estudantes, e muito 
menos para oferecer aos professores, como por exemplo salas climati zadas e adequadas para 
o exercício do educar.

Breve histórico das condições de funcionamento e a infraestrutura 
do Colégio Estadual de Rio Sono

O Colégio Estadual de Rio Sono começou a funcionar em 1963 e foi regulamentado pela 
lei de criação nº 8.408, de 19/01/1978, possuindo apenas a primeira fase o Ensino Fundamen-
tal. Identi fi cado pelo código estadual nº 110472701, CNPJ 01 184 376 / 0001-66, atualmente 
está jurisdicionado à Diretoria Regional de Gestão e Formação de Palmas, localizado na zona 
urbana, Avenida Colegial, nº 381 Centro, Rio Sono – Tocanti ns. Correio eletrônico: riosono@
ue.seduc.to.gov.br. Telefone e Fax + (55) 63 3451-1144.

Atualmente oferece as seguintes modalidades: 
• Ensino Fundamental: Anos fi nais autorizados pela Res. Nº 007/89 C.E.E./ TO, reconhecida 

pela Port. SEDUC nº 0704 de 14 de abril de 2015 e Parecer do C.E. E/TO nº 88/2015, de 
27 de março de 2015.

• Ensino Médio - Curso Médio Básico reconhecido pela Port. SEDUC nº 1.000 05/04/2018, 
Parecer C.E. E – TO nº 117/2012. Esta portaria ampara também a Extensão no Povoado 
Brejo Fundo situado na zona rural parti r do ano de 2013 na Escola Municipal Bernardo 
Guimarães no povoado de Brejo Fundo a 55 km de Rio Sono. O corpo docente desta 
unidade é na maioria formada por contratos temporários e com formação em pedagogia, 
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mas profi ssionais comprometi dos com todo o processo de ensino e aprendizagem, em 
busca de especialização e formação profi ssional de acordo com a área de atuação. O 
alunado é composto por um grupo de estudantes que tem como objeti vo vir para escola 
para aprender, ter um futuro melhor ou ainda almejar ter uma profi ssão, porém grande 
maioria é oriunda de famílias com baixa escolaridade e residentes na zona rural, no qual 
acaba deixando a desejar no acompanhamento em domicílio, seja por falta de tempo, o 
que refl ete em acomodação por uma parte dos estudantes.

Tabela 1. Índices Gerais de Aproveitamento dos Alunos no Ensino Médio
Índices Gerais de Aproveitamento dos Alunos no Ensino Médio

(três últi mos anos)
Ano Indicador Aprovação (%) Reprovação (%) Abandono (%)

2016 (censo escolar) 90% 10% 0%
2017(censo escolar) 94% 6% 3%
2018 (censo escolar) 100% 0% 0.8%
Fonte: Projeto Políti co Pedagógico do Colégio Estadual de Rio Sono (2019).

Estrutura fí sica da escola
O Colégio Estadual de Rio Sono conta com uma área de 9.105,90M², sendo que o prédio 

ocupa uma área construída de 936,17 M² e uma área livre de 8.169,73 M². O prédio contém 08 
salas de aula, 02 salas de recurso, 01 sala de laboratório de informáti ca, 01 sala de professores, 
01 sala para Coordenação Pedagógica, 01 sala de direção, 01 sala do setor fi nanceiro, 01 sala 
para secretaria escolar, 01 sala para biblioteca, 01 depósito, 01 canti na, 02 sanitários para uso 
dos alunos, 02 sanitários para uso dos servidores, 11 áreas de circulação e 1 quadra poliespor-
ti va com cobertura.

Aprendizagens: o que a escola deve ensinar?
O acesso à escola é um direito humano formulado no século XIX, tendo tomado impulso 

prioritariamente nos anos fi nais do século XX e início do século XXI, por meio de políti cas edu-
cacionais que defendem a universalidade da educação básica (HADDAD, 2004). 

Para realizar a função social da escola, é preciso propor situações em que os educandos 
possam parti cipar de projetos coleti vos de interesse da escola e da comunidade, exercitar-se 
na autonomia de uma convivência social saudável, expressar livremente suas ideias e opini-
ões, aprender a ouvir e debater, estabelecendo com isso uma ati tude para com o saber e 
o conhecimento que eleve o desejo de querer aprender sempre mais. Neste enfoque Paulo 
Freire (2002) aborda a questão da éti ca entre educador e educando. Discursa sobre a práti ca 
de ensinar. “Ensinar não é transferir conhecimento”, é respeitar a autonomia e a identi dade do 
educando. Para passar conhecimento o educador deve estar envolvido com ele, para envolver 
os educandos.

Com relação à percepção dos estudantes sobre as experiências educati vas desenvolvi-
das pelas escolas, havia o reconhecimento da importância de várias ati vidades realizadas na 
forma de projetos, ofi cinas, seminários, feiras de ciências, feiras culturais, entre outras. Tais 
ati vidades ti nham o potencial de proporcionar aos jovens o acesso a informações ou a experi-
ências de formação escolar e/ou profi ssional para além do currículo. 

Parte dos jovens tendem a fazer a relação entre essas experiências e o desenvolvimento 
de habilidades gerais e competências básicas que são exigidas no mundo do trabalho, bem 
como as oportunidades de preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), vesti -
bulares e/ou concursos públicos. A capacidade dos diretores em arti cular os sujeitos em torno 
de um projeto pedagógico comum, sua sensibilidade para interagir com as pessoas e conduzir 
adequadamente as relações entre os níveis administrati vos e pedagógicos é um aspecto im-
portante para compreender o desempenho da escola.
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Professor: um ator central
Com a modernidade entendemos que é extremamente preciso que os professores e 

educadores do século XXI estabeleçam uma lógica dialéti ca parti cipati va e democráti ca, do 
livre diálogo com os estudantes, e entrem de fato no “mundo juvenil”, para poder entender 
os “processos de juvenilização” de seus estudantes e seus contextos, que se confi guram no 
bojo da escola, no espaço sala de aula, que é o espaço da docência, da construção da didá-
ti ca, da pedagogia a ser inserida perante ao processo de Ensino-Aprendizagem como afi rma 
Libâneo (1994), que deve ser desenvolvido cada vez mais dentro de uma dinâmica de intera-
ção professor-aluno, e buscando trabalhar diferentes metodologias e sobretudo associadas 
às tecnologias digitais, bem como, ouvindo e dando voz aos estudantes, para que estes sejam 
os protagonistas da ação educadora no bojo das escolas. Uma das imagens mais comuns era 
a representação do professor como um incenti vador dos estudantes, não apenas com relação 
aos estudos, mas também aos seus planos de vida de uma maneira geral. Aqueles que apresen-
tavam essas característi cas eram vistos pelos jovens como comprometi dos e interessados pelo 
seu trabalho e pelos estudantes. Ao lado do reconhecimento da importância dos docentes, 
muitos depoimentos ressaltaram pontos negati vos. Ora, no últi mo ano do ensino médio, os 
jovens tendem a idealizar o esforço pessoal enquanto estudantes e os professores por sua vez 
centram-se o foco de suas demandas nos conteúdos disciplinares e na qualidade das aulas.

Nesta perspecti va, o professor está para contribuir como mediador, da construção edu-
cati va, que busca meios didáti cos atraentes, alternati vos e diferentes, para chamar à atenção 
dos alunos em sala de aula, e colocando-os para refl eti r a sua própria condição na sociedade a 
sua realidade social, educacional, ambiental e políti ca que se insere no coti diano, com o obje-
ti vo de torná-los  indivíduos críti cos e politi zados para atuarem no lugar onde moram, em sua 
região, na sua cidade como cidadãos de fato, agentes de transformação social, em defesa de 
seus direitos e do seu existi r, do ser jovem na sua comunidade, na sua tribo ou tribos. Diante 
deste contexto, Paulo Freire (2015), com a sua pedagogia da autonomia ensina que:

Se, na verdade, o sonho que nos anima é democráti co e 
solidário, não é falando aos outros, de cima para baixo, 
sobretudo, como se fôssemos os portadores da verdade a ser 
transmiti da aos demais, que aprendemos a escutar, mas é 
escutando que aprendemos a falar com eles. Somente quem 
escuta paciente e criti camente o outro, fala com ele, mesmo 
que, em certas condições, precise de falar a ele. (p.111).

Desta forma, a pedagogia freireana aponta o caminho a ser seguido na educação, pelos 
professores e educadores nas insti tuições escolares, e diante dos alunos, sejam eles jovens 
adultos ou velhos. 

Quando o caminho tem como base o diálogo, a democracia, a solidariedade e a humil-
dade, e se percebendo como um ser pertencente e não como um centro do conhecimento ou 
o único de convicções asserti vas, mas sim dando a oportunidade para que os outros agentes 
possam expressar suas ideias e pensamentos. Assim, de forma paciente e críti ca, escutando o 
outro, aprendendo com ele e vice-versa. Os espaços de debate devem ser garanti dos para que 
assim as juventudes possam ser ouvidas. 

Para existi r uma educação de qualidade, diversos fatores são determinantes, dentre eles 
estão às condições adequadas de trabalho, com salas de aula climati zadas e estruturadas com 
equipamentos proporcionados pelas tecnologias de informação e comunicação para a educa-
ção, vencimentos de todos os funcionários do quadro escolar serem pagos em dia, respeito 
ao piso salarial nacional tanto dos professores, quanto dos demais entes da insti tuição, áreas 
de lazer e ati vidades fí sicas com instalações adequadas e por últi mo e mais importante, uma 
merenda saborosa e nutriti va, tendo em vista que grande parte dos alunos na rede pública 
atualmente são oriundos das classes sociais mais desfavorecidas da sociedade, que em muitos 
casos é a única refeição de maior sustância. Também é fundamental que os profi ssionais atuan-
do no magistério tenham amor ao seu ofí cio, apreciando a práxis educati va, sendo uma práti ca 
de prazer, como é ensinado por Moacir Gadotti  , Roberto Padilha, Ângela Antunes e diversos 



317 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.50

outros educadores que comungam e representam atualmente o pensamento educacional e 
políti co do saudoso mestre Paulo Freire, que deixou um enorme legado para o Brasil e para o 
mundo no tocante à Educação, na qual considerava que educar é um ato de amor, um ato de 
coragem, uma ação prazerosa que deve ser criati va e transformadora da realidade e que propi-
cia aos educandos elementos para refl exão do ser e de sua existência no mundo.

Desta forma, Paulo Freire (1979) em seu Livro “Educação e Mudança”, afi rma que:

Em todo homem existe um ímpeto criador. O ímpeto de criar 
nasce da inconclusão do homem. A educação é mais autênti ca 
quanto mais desenvolve este ímpeto ontológico de criar. A 
educação deve ser desinibidora e não restriti va. É necessário 
darmos oportunidade para que os educandos sejam eles.

Caso contrário domesti camos, o que signifi ca a negação da 
educação. Um educador que restringe os educandos a um 
plano pessoal impede-os de criar. Muitos acham que o aluno 
deve repeti r o que o professor diz na classe. Isto signifi ca 
tomar o sujeito como instrumento.

O desenvolvimento de uma consciência críti ca que permite ao 
homem transformar a realidade se faz cada vez mais urgente. 
Na medida em que os homens, dentro de sua sociedade, vão 
respondendo aos desafi os do mundo, vão temporalizando os 
espaços geográfi cos e vão fazendo história pela sua própria 
ati vidade criadora (p. 32 – 33).

Por natureza o ser humano é um ser criati vo e críti co, mas diversas vezes não se há a 
oportunidade para que ele possa desenvolver o seu lado criati vo e questi onador na socie-
dade contemporânea. Muitos jovens passam despercebidos e acaba não tendo sequer uma 
oportunidade de protagonismo para suas criações, além de poder mostrar e desenvolver seus 
talentos e potencialidades, justamente pela falta de apoio e estrutura insti tucional e negligên-
cia do próprio estado que não confere espaços que lhes oportunizam uma educação de maior 
qualidade, mas muitas vezes a conjuntura familiar devido aos fatores históricos da própria 
negligência do estado brasileiro com os menos favorecidos.

Resultados da pesquisa
O arti go apresenta resultados obti dos realizados com dez estudantes, cinco jovens da 

zona rural e cinco jovens ambos matriculados na terceira série do ensino médio do Colégio 
Estadual de Rio Sono, Município de Rio Sono - TO. 

Dessa maneira possibilitou classifi car a pesquisa em quanti tati va segundo WILSON 
(1986) “quanti tati va são alternati vas verdadeiras; e que a objeti vidade é uma característi ca do 
conhecimento que deriva do uso conjunto de regras específi cas de procedimento”.

Para obtenção dos resultados consisti u através de formulário do Google Forms reali-
zado no segundo semestre de 2019. Os sujeitos pesquisados foram dez jovens sendo:  cinco 
da zona rural e cinco da zona urbana matriculados no últi mo ano do ensino médio do Colégio 
Estadual de Rio Sono, Município de Rio Sono (TO). No qual foram selecionados aleatoriamente 
e buscou - se abranger jovens com trajetórias de vidas, situações econômicas e sociais diversas. 
As respostas foram registradas em gráfi cos, serão apresentadas conforme a porcentagem dos 
resultados. Buscou - se teóricos através da pesquisa bibliográfi ca, trazendo alguns elementos 
necessários.  

Os entrevistados têm como faixa etária entre 15 a 24 anos. Através da análise qualitati -
va, pôde-se obter os dados, sendo (50%) jovens oriundos da zona rural e (50%) da zona urba-
na, com faixa etária dos parti cipantes matriculados na terceira série do ensino médio, dos 10 
respondentes (70%) ti nham entre 15 e 18 anos, (30%) situavam-se entre 19 e 24 anos. Sobre o 
estado civil, a grande maioria eram solteiros (90%), como era de se esperar, sendo uma peque-
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na minoria de casados ou em união estável não registrada (10%). Entretanto, quando pergun-
tados se ti nham fi lhos, 10% responderam positi vamente, indicando que havia uma parcela de 
pais ou mães entre os pesquisados.

Dos jovens pesquisados, 40% (04) estavam trabalhando no período da pesquisa, en-
quanto 60% (06) estavam desempregados ou nunca trabalharam. Mas isso não signifi ca, ne-
cessariamente, o abandono da escola, apesar de infl uenciar no seu percurso escolar. Os dados 
mostram que até os 18 anos prati camente 20% dos jovens conciliavam escola e trabalho, pro-
porção que vai diminuindo com o avanço da idade. Em torno de 35% dos jovens contribuem de 
alguma forma para o sustento da família.

Questi onados os principais moti vos para frequentar a escola, pode-se constatar que 
80% frequentam em busca de um futuro melhor, seguindo por 10% que tem o objeti vo de en-
trar no mercado de trabalho, e outros 10% que deseja apenas obter o certi fi cado de conclusão. 

No que discerne a reprovação, 60% afi rmaram que nunca haviam sido reprovados, os 
que reprovaram apenas uma vez representa (20%), já os que reprovaram mais de uma vez 
(20%). Tais dados indicam que a experiência escolar infl uência no envolvimento do jovem com 
a própria escola, os dados são reforçados pelo número significativo de estudantes que traba-
lham e estudam (80%). Um fato importante apresentado pela pesquisa foi o nível escolar das 
mães e pais dos parti cipantes. 50% das mães chegaram a concluir o ensino superior, contra 
60% dos pais que chegaram a concluir o ensino médio. 

Grandes maiorias dos jovens pesquisados apresentam que o interesse na educação 
como algo incenti vado pelos pais e mães como refl exo da expansão do ensino médio no mu-
nicípio. Onde grande parte está inserida em famílias com média tradição escolar, algo que 
signifi cati vamente interfere em suas trajetórias. 

Todos os dados apresentados nesta pesquisa oferecem representações dos concluintes 
do ensino médio no Colégio Estadual de Rio Sono. 

Considerações Finais
A pesquisa permiti u constatar que a educação tem uma grande importância para impac-

tar na vida das juventudes, sendo a principal insti tuição que lhe oportuniza melhores expec-
tati vas de vida. Por outro lado, a defi ciência existente no sistema educati vo acaba não corres-
pondendo tudo que dela se espera. 

Desta forma acredita-se que a oferta do ensino médio deveria contemplar a diversida-
de de experiências juvenis, haja vista que os diferentes contextos sociais e históricos de vida 
expressam demandas arti culadas a parti r de suas necessidades, gostos e esti los. Neste senti do 
apresenta-se à escola de ensino médio como um desafi o de consti tuir-se como uma referência 
e oportunidade para que estudantes de camadas populares e subalternizadas tenham acesso 
às informações, habilidade e competências importantes para a sua formação humana como 
cidadãos críti cos capazes de refl eti r sobre a realidade e nela atuarem, valorizando a vida e 
cultura e uti lizando os estudos como ferramentas de desenvolvimento individual e coleti vo. A 
formação de valores é o principal ponto na educação, este é o maior desafi o (e sim, a redun-
dância é proposital) porque estar - se deparando com a necessidade emergente e defi niti va de 
rever os conceitos de educação e aplicar um novo jeito de, mas que ensinar, mas sim, preparar 
para a vida. Então, o ensino e o papel do professor não podem ser interpretados como uma 
transmissão de matérias, mas como uma busca e uma construção de saberes constantes.

Contudo é necessária a reinvenção do ensino médio, de modo que as práti cas de gestão 
escolar e dos professores sejam repensadas em uma educação que alcance a amplitude social 
necessária, ati ngindo não apenas os estudantes, mas o jovem-estudante, pertencentes a reali-
dades ímpares, totalmente fora do estereóti po do estudante ideal. 
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